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tuações diferentes. Em seu turno, cada jogador 
pode escolher quais plantas vai colocar na mesa 
e de onde vai comprar suas cartas, se da mão de 
outros jogadores ou do baralho. Quando uma Era 
acaba, todas as cartas das mãos são descartadas. 
No final de cada partida os jogadores contam os 
pontos que conseguiram acumular na mesa duran-
te o jogo para determinar os vencedores. Durante 
a aula os estudantes apresentaram como principal 
engajamento o cognitivo, resolvendo problemas e 
elaborando de estratégias de jogo, e secundaria-
mente um engajamento afetivo, despertado pela 
interação entre os estudantes a dinâmica de en-
sino. Após a aplicação os estudantes deram um 
retorno positivo da atividade, solicitando o jogo 
para atividades continuadas em espaços formais e 
não formais, contribuindo com a validação da fer-
ramenta proposta. [FAPES, CAPES]
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O ensino a distância (EAD) é uma modalidade 
alternativa que dispensa a presença física de pro-
fessores, tutores e alunos durante o processo de 
ensino e aprendizagem. O Ministério da Educação 
do Brasil regulamenta a modalidade EAD em todo 
o território nacional e determina a obrigatorieda-

de de momentos presenciais. Ao se combinar au-
las presenciais e a distância, as ações educacionais 
EAD passam a ser consideradas híbridas. A oferta 
da disciplina de Micropaleontologia Avançada no 
primeiro semestre de 2019 contemplou os pro-
gramas de pós-graduação em Geologia, Univer-
sidade de Brasília, bem como em Geoquímica e 
Geotectônica, Universidade de São Paulo. A dis-
ciplina contou com a participação de pesquisado-
res do projeto International Ocean Drilling Project. 
Ferramentas on-line disponíveis em mídias como 
Zoom® para videoconferência e Moodle® como 
ambiente virtual de aprendizagem viabilizaram as 
aulas por meio de uma conexão de internet está-
vel. O uso de videoconferência permitiu a partici-
pação simultânea dos docentes, tutores e discentes 
à distância, enquanto que o ambiente virtual de 
aprendizagem foi utilizado para a disponibilização 
de videoaulas das aulas ministradas, hipertextos, 
exercícios, materiais de apoio, bem como exercí-
cios a serem entregues por meio da mesma plata-
forma para avaliação. Duas tipologias de didática 
foram empregadas: aulas teóricas e aulas práticas. 
Para isso, foi necessária a criação de uma equipe 
de profissionais que compuseram dois núcleos: 
o gestor e o executivo. O núcleo gestor, consti-
tuído pelos coordenadores do curso e tutores de 
cada instituição executora, foi responsável pelo 
planejamento e direção das atividades, bem como 
acompanhamento dos discentes durante o curso. 
O núcleo executivo, composto por professores e 
pesquisadores convidados, ministrou aulas, pales-
tras e orientou atividades práticas. As aulas foram 
ministradas por meio do compartilhamento de 
apresentações nas diversas extensões, incluindo 
projeções de imagens ao vivo de microscópios. O 
baixo custo orçamentário e a não necessidade de 
mobilidade dos participantes envolvidos, salvo em 
momentos presenciais como trabalhos de campo, 
tornam o EAD vantajoso. A colaboração de pes-
quisadores de diversas instituições propiciou um 
ambiente diversificado, com ampla discussão so-
bre os temas da ementa do curso. Além disso, pos-
sibilitou a interação dos alunos com especialistas 
de cada subárea da micropaleontologia.
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A Paleontologia é a ciência que estuda a vida pre-
térita na Terra e tem grande importância no estu-
do da evolução biológica e na aplicação à pesqui-
sa de recursos minerais (e.g., petróleo e carvão 
mineral). Como disciplina do ensino superior, é 
ministrada nos cursos de Geologia e Ciências Bio-
lógicas, no entanto, na maioria das instituições, 
os enfoques dados nessa unidade curricular são os 
mesmos devido à simples adoção de livros bási-
cos de Paleontologia Geral, levando muitas vezes 
a uma sobreposição de conteúdos e consequente 
desinteresse por parte dos alunos, o que prejudi-
ca o processo de ensino-aprendizagem, além de 
causar prejuízo no desenvolvimento da atividade 
profissional no futuro. O objetivo desse trabalho 
é apresentar uma proposta de ensino desses con-
teúdos de forma diferenciada para cada um destes 
cursos. Neste contexto, propõe-se que a Paleon-
tologia para o Curso de Ciências Biológicas seja 
ministrada baseada na história geológica dos orga-
nismos no nosso Planeta. Portanto, dando ênfase 
na origem, irradiação, apogeu, declínio e extin-
ção dos grupos ao longo do tempo geológico, e 
complementando com aspectos geológicos como 
glaciações, eventos tectônicos e outros que provo-
caram mudanças ambientais globais, afetando di-
retamente a biosfera. Já a proposta para o curso de 
Geologia tem foco na Paleontologia Estratigráfica, 
onde, além de se discutir a história geológica dos 
organismos com enfoque bioestratigráfico, devem 
ser trabalhados os conceitos de ecologia, sistemá-
tica e morfologia dos grupos de organismos, a fim 
de preencher a carência desses conceitos, inerente 
ao curso. Esta proposta visa melhorar o ensino- 
aprendizagem da Paleontologia nestes cursos e 

proporcionar o conhecimento efetivo desta área 
para ambas categorias profissionais.
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Os museus são importantes espaços de divulgação 
de conhecimentos variados, incluindo os paleon-
tológicos. Entretanto, muitas das exposições de 
paleontologia carregam um academicismo muito 
grande, carecendo de uma linguagem mais acessí-
vel aos não especialistas. Além disso, as estratégias 
utilizadas para divulgação de conteúdos em mu-
seus, em geral, são estudadas após sua concepção e 
apresentação ao público. O presente trabalho traz 
um estudo de caso sobre a organização da exposi-
ção “Dinossauros(?) no IG”, realizada na Universi-
dade Estadual de Campinas, e seus resultados na 
interação com o público-alvo. O objetivo é apon-
tar e discutir algumas das estratégias utilizadas na 
exposição que a tornaram um meio eficaz de divul-
gação de ciências e de paleontologia. A coleta de 
dados consistiu na participação ativa na elaboração 
da exposição e acompanhamento após sua abertu-
ra ao público, observações in loco registradas em 
diário de campo e filmagens. A exposição apresen-
tava aproximadamente 100 pequenos modelos de 
dinossauros e outros animais pré-históricos asso-
ciados a textos explicativos e ilustrações. Ela foi 
construída com o objetivo de estimular os visitan-
tes a dialogar, refletir e aprender sobre os organis-


